
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS
Gabinete do Ministro

Assessoria Especial de Assuntos Parlamentares e Federativos
   
 
OFÍCIO SEI Nº 3928/2023/MDIC

  
 

Brasília, data da assinatura digital.

 

Ao Senhor
MAURO DE NADAL
Presidente da Assembleia legislativa do Estado de Santa Catarina SC,
 
C/C: 
A Sua Excelência o Senhor
JESSÉ LOPES
Deputado Estadual 
Palácio Barriga Verde
Rua Dr. Jorge Luz Fontes, 310
88020-900 - Centro - Florianópolis - SC
Fone: (48) 3221-2954/2559
E-mail: www.alesc.sc.gov.b
 
 

Assunto: Resposta ao Ofício nº 405/2022/GP/DL.
Referência: Ao responder este Ofício, favor indicar expressamente o Processo nº 14021.139089/2022-83.

 

 

 

Senhor Presidente, 

Senhor Deputado,

 

 

 

1. Faço referência ao O%cio nº 405/2022/GP/DL da Assembleia LegislaCva do Estado de Santa
Catarina, por meio do qual solicita informações acerca da existência de programas de incenCvo
direcionados às empresas e companhias nacionais de turismo.

2. Em resposta, apesar de o oGcio ter sido inicialmente dirigido a este Ministério do
Desenvolvimento, indústria, Comércio e Serviços, o tema tem sido tratado junto ao Ministério do Turismo,
salvo melhor juízo, cujas atribuições estão relacionadas a programas de apoio a projetos de infraestrutura
turísCca, melhoria da mobilidade e conecCvidade turísCca, captação e promoção de invesCmentos privados
e financiamento no setor do turismo. 



3. Por oportuno, informo que a atuação do MDIC junto a municípios usualmente se dá a parCr
de instrumentos como Termos de Fomento, Acordos de Cooperação técnica ou outros acordos, seja com
parlamentares, com o sistema S ou demais insCtuições perCnentes. Atualmente o Ministério do
Desenvolvimento, Indústria Comércio e Serviços - MDIC - não possui qualquer instrumento em que se prevê
apoio direto ao município em questão. Ainda assim, informamos que o MDIC elabora as suas políCcas de
forma ampla, o que abrange as micro, pequenas empresas, MEIs e empreendedores do país, de forma que
os micro e pequenos empresários do município citado também podem ser alcançados.

4. No âmbito das competências do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e
Serviços, listamos abaixo as principais ações e programas que o Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC) e suas vinculadas disponibilizam para os Estados e Municípios.

 

PRINCIPAIS PROGRAMAS E AÇÕES QUE O MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E
SERVIÇOS (MDIC) DISPONIBILIZAM PARA OS ESTADOS E MUNICÍPIOS.

 

1.POLÍTICA PARA MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL E MPES: Por meio de parceria com o SEBRAE, o
MDIC tem as seguintes ações com foco nos Estados e Municípios:

Sala do Empreendedor- É uma ação de integração que une os departamentos de Engenharia
(Viabilidade), Saúde (Vigilância Sanitária) e Finanças (Fiscalização de Tributos) e é responsável por
orientar os empreendedores, sobre os seguintes temas: emissão da inscrição municipal e alvará de
funcionamento; emissão da cerCdão de zoneamento na área de empreendimentos; regularização de
situação fiscal, tributária e cadastral dos contribuintes; cerCdões de regularidade fiscal e tributária;
inscrição municipal, Baixa e outros assuntos correlatos.

O canal “SEBRAE Aqui” é a porta de entrada para quem busca uma solução para começar a
empreender ou para quem já empreende e quer esclarecer ou buscar orientações sobre diversos
temas de como realizar a gestão de seu comércio ou novo negócio.

Os atendimentos nas unidades são ofertados de forma gratuita, sendo um canal de atendimento
presencial voltado à promoção da compeCCvidade e do desenvolvimento sustentável dos serviços do
MEI. Além disso, no canal você pode obter informações sobre o processo de implementação,
treinamento e suporte para a gestão da sala em seu município.

2. CAPACITAÇÃO DE FORNECEDORES E GESTORES PÚBLICOS EM COMPRAS PÚBLICAS DE MEIS E MPES:
recomendamos os cursos do SEBRAE de capacitação tanto de MEIs, MPEs, Agricultores Familiares e
também gestores públicos pra fins de contratações públicas.
�Link de acesso: https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/cursosonline.

 

3. POLÍTICA DE ARTESANATO: Essa políCca foi desenvolvida com o propósito de prover informações
necessárias à implantação de políCcas públicas e ao planejamento de ações de fomento para o setor
artesanal. Entre as ações, é possível, permiCr o cadastramento único dos artesãos do Brasil, oferecer a
emissão da Carteira Nacional do Mestre Artesão, promover o artesanato brasileiro e ampliar o setor
artesanal por meio de feiras e eventos.
�Acesse e saiba mais pelo Link: https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/artesanato.

 

4. SELO DE BOAS PRÁTICAS REGULATÓRIAS: O MDIC adota o selo para reconhecer, dar visibilidade e
disseminar boas práCcas regulatórias, com o objeCvo de esCmular a adoção de boas práCcas e, com isso,
reconhecer os atos normaCvos infralegais alinhados às melhores práCcas nacionais e internacionais,
buscando incentivar e aprimorar a ação normativa federal, estadual e municipal.
�Acesse e saiba mais pelo Link: hRps://www.gov.br/economia/pt-br/acesso-a-



informacao/reg/Selo%20de%20Boas%20Praticas%20Regulatorias/2023.

 

5. ÍNDICE DE CONCORRÊNCIA DOS MUNICÍPIOS (ICM): O estudo pretende acompanhar anualmente a
qualidade regulatória e concorrencial dos municípios, com o objeCvo de atrair invesCmentos estrangeiros e
promover políCcas públicas lideradas pela pasta. Com o Índice, será possível comparClhar as melhores
práCcas e adaptá-las às realidades locais. O instrumento é composto por 9 capítulos, estruturados em 3
eixos principais, permitindo uma avaliação completa do ambiente de negócios municipal.
� Saiba mais e cadastre-se por meio do Link: hRps://www.gov.br/mdic/pt-br/assuntos/indice-de-
concorrencia-dos-municipios/edicao-2022.

 

6. POLÍTICA NACIONAL DE CULTURA EXPORTADORA: Essa políCca foi pensada com o objeCvo de contribuir
para a difusão da cultura exportadora no país, buscando, principalmente, uma maior parCcipação dos
empresários das micro, pequenas e médias empresas, dispostos a iniciar sua caminhada rumo ao mercado
internacional. A proposta busca melhorar a governança do Estado brasileiro nas políCcas públicas voltadas
ao fomento das exportações,promovendo a centralidade em programas, projetos e ações direcionados
para a difusão da cultura exportadora e o aumento do número de exportadores.
�Acesse a ferramenta: “Aprendendo a Exportar”, por meio do Link: hRps://www.gov.br/siscomex/pt-
br/servicos/aprendendo-a-exportar e obtenha conteúdo didáCco, voltado ao aprendizado de temas do
comércio exterior para iniciantes ou não iniciantes no universo da exportação.

 

7. PROJETO CONSTRUA BRASIL: O Projeto Construa Brasil tem o objeCvo de melhorar o ambiente de
negócio do setor da construção, incenCvando as empresas a se modernizarem e que, para isso, estabeleceu
metas relacionadas à convergência dos Códigos de Obras e Edificações, à melhoria do processo de
concessão de alvará para construção, à difusão do Building Informa�on Modeling (BIM) no Brasil, aos
desdobramentos da Estratégia BIM BR e ao incenCvo à coordenação modular e à construção
industrializada. No contexto municipal, indicamos - especificamente - as metas 1 e 2 do projeto: (Meta 1)
Convergência dos Códigos de Obras e Edificações (COE) e (Meta 2) Melhoria do Processo de Concessão de
Alvará para Construção. Todas as informações sobre o Projeto Construa Brasil e suas demais metas (são 9
no total) podem ser acessadas aqui. Para contato com a equipe técnica responsável pelo Projeto,
mensagens podem ser enviadas para construabrasil@economia.gov.br

 

Meta 1: Convergência dos Códigos de Obras e Edificações (COE) - A convergência dos Códigos de Obras e
Edificações (COE) é uma das metas do projeto Construa Brasil, que requereu a análise do cenário atual e a
apresentação de premissas para esCmular os municípios a convergirem seus COEs na direção do padrão
sugerido, resguardando as especificidades locais. O intuito é convergir as premissas de simplificação
adotadas aos normaCvos, mantendo o respeito aos parâmetros urbanísCcos e eliminando a sobreposição a
outros regramentos municipais, estaduais e federais, ou normas técnicas brasileiras, para que seja possível
gerar aumento da produCvidade e da compeCCvidade do setor, por todo o território nacional, além de
segurança jurídica, confiabilidade no planejamento (cronograma e custos), mais transparência nos
processos e redução de prazos de entrega e de custos. Espera-se reduzir a burocracia do setor, aumentar a
produCvidade e a compeCCvidade das empresas, gerar empregos, elevar o PIB do setor e contribuir para a
retomada da economia brasileira. Estão disponibilizados diversos conteúdos para nortear o alcance dos
objetivos propostos:

O Guia OrientaGvo de Boas PráGcas para Códigos de Obras e Edificações elenca iniciaCvas adotadas
por municípios de pequeno, médio e grande porte, para modernizar os processos, avaliando e
adequando suas legislações vigentes.

Link: Acesse o Guia

U m vídeo explicaGvo aborda todo o conteúdo do Guia , com especialistas apresentando e
comentando as legislações e os caminhos para a desburocraCzação do licenciamento urbano



municipal.

Link: Acesse o vídeo das metas 1 e 2

 

Meta 2: Melhoria do Processo de Concessão de Alvará para Construção - Esta Meta do projeto Construa
Brasil objeCva eliminar o excesso de burocracia que envolve os processos de concessão de alvará para
construção, por meio da integração e da automaCzação de informações e dinâmicas dos órgãos
responsáveis por essa concessão nos municípios, a fim de obter uma expressiva redução de custos e prazos.
A parCr da execução desta Meta, espera-se desburocraCzar o setor, aumentar a produCvidade e a
compeCCvidade das empresas, gerar empregos, elevar o PIB do setor e contribuir para a retomada da
economia brasileira. Para disseminar os conceitos que permiCrão o alcance dos objeCvos dessa meta,
diversos produtos foram (ou serão) disponibilizados:

O Guia OrientaGvo de Boas PráGcas para Obtenção de Alvarás de Construção, o qual traz em seu
conteúdo iniciaCvas para eliminar o excesso de burocracia no licenciamento e na obtenção de
alvarás.

Link: Acesse o Guia

Um vídeo explicaGvo sobre esse tema , com especialistas apresentando e comentando as legislações
vigentes e os caminhos para a desburocratização do licenciamento urbano municipal.

Link: Acesse o vídeo das metas 1 e 2

Acesse informações sobre a Meta 2

 

CURSO EAD - O curso EAD para capacitação das equipes e suporte na implementação das mudanças:

Módulo 1: BIM - Conceituação Básica

Disponível no Link: https://www.escolavirtual.gov.br/curso/394.

PÚBLICO-ALVO: Gestores públicos envolvidos com os processos de demanda, análise e fiscalização de
contratos de obras públicas desenvolvidas com o uso do BIM. Inclui também estudantes de
arquitetura e engenharia e profissionais que atuam na indústria da construção civil. Curso aberto,
gratuito e com certificado, qualquer pessoa pode se inscrever.

Módulo 2: BIM - Implantação

Disponível no Link: https://www.escolavirtual.gov.br/curso/756.

PÚBLICO-ALVO: Gestores públicos envolvidos com os processos de demanda, análise e fiscalização de
contratos de obras públicas desenvolvidas com o uso do BIM. Inclui também estudantes de
arquitetura e engenharia e profissionais que atuam na indústria da construção civil. Curso aberto,
gratuito e com certificado, qualquer pessoa pode se inscrever.

Módulo 3: BIM - Fluxos de Trabalho

Disponível no Link: https://www.escolavirtual.gov.br/curso/757

PÚBLICO-ALVO: Gestores públicos envolvidos com os processos de demanda, análise e fiscalização de
contratos de obras públicas desenvolvidas com o uso do BIM, estudantes de arquitetura e engenharia
e profissionais que atuam na indústria da construção civil. Curso aberto, qualquer pessoa pode se
inscrever.

Módulo 4: Integração e Interoperabilidade BIM

Disponível no Link: https://www.escolavirtual.gov.br/curso/779.

PÚBLICO-ALVO: Gestores públicos envolvidos nos processos de demanda, análise e fiscalização de
contratos de obras públicas que uClizam o BIM. Curso aberto, gratuito e com cerCficado, qualquer



pessoa pode se inscrever.

 

 

PRINCIPAIS PROGRAMAS E AÇÕES QUE AS ENTIDADES VINCULADAS DO MINISTÉRIO DO
DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS (MDIC) DISPONIBILIZAM PARA OS ESTADOS E
MUNICÍPIOS.

 

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO – BNDES - O BNDES conta com diversos instrumentos de apoio
voltados para o atendimento de demandas relacionadas aos entes federativos, a saber:

BNDES AutomáGco: Concessão, por intermédio de InsCtuições Financeiras Credenciadas, de
emprésCmos e financiamentos a projetos de invesCmento e aquisição de bens associados a
invesCmentos cujos valores de financiamento sejam inferiores ou iguais a R$ 150 milhões.�Link:
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/bndes-automatico.

BNDES Finame: Financiamento, por intermédio de InsCtuições Financeiras Credenciadas, à aquisição,
produção e comercialização de máquinas, equipamentos, sistemas industriais, componentes e bens
de informáCca e automação, novos, de fabricação nacional, credenciados no Credenciamento de
Fornecedores InformaCzado – CFI do BNDES, bem como à aquisição de outros bens industrializados
de fabricação nacional e à aquisição e fornecimento de serviços de modernização, realizada no Brasil,
de máquinas e equipamentos. �Link:
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/bndes-finame-todos.

BNDES Finem: Financiamento a empreendimentos, incluídos a aquisição de máquinas e
equipamentos novos, de fabricação nacional, credenciados pelo BNDES realizado diretamente pelo
BNDES ou por meio das InsCtuições Financeiras Credenciadas. Dentro deste instrumento, temos
linhas voltadas exclusivamente para Estados e Munícipios, como o PMAE e PMAT. Acesse e confira: �
�Link: hRps://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/solucao/solucao-finem-
estadosmunicipios.

BNDES Estruturação de Projetos: Apoio técnico aos Entes FederaCvos ou outros interessados a eles
subordinados no que tange ao fomento, coordenação, execução direta, apoio à realização de serviços
técnicos especializados e outras iniciaCvas que propiciem a celebração de contratos de parceria com
a iniciaCva privada para a execução de empreendimentos de interesse público, outras medidas de
desestaCzações ou soluções financeiras que viabilizem a parCcipação de capital privado em
invesCmentos públicos. �Link:
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/bndes-estruturacao-
deprojetos.

BNDES Estruturação de Projetos Imobiliários: Apoio técnico aos Entes FederaCvos ou outros
interessados a eles subordinados no que tange ao fomento, coordenação, execução direta ou
indireta, apoio à realização de serviços técnicos especializados e a outras iniciaCvas que propiciem a
celebração de contratos de parceria com a iniciaCva privada para a execução de empreendimentos
de interesse público, outras medidas de desestaCzações ou soluções financeiras que viabilizem a
parCcipação de capital privado em invesCmentos públicos com lastro imobiliário. �Link:
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/bndes-estruturacao-
deprojetos-imobiliarios.

 

 

AGÊNCIA BRASILEIRA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL – ABDI

PROJETO BIM (Modelagem de Informação da Construção) - desCnado a ampliar a adoção e difusão



de novas tecnologias e novos modelos de negócios no setor produCvo. O objeCvo é difundir e adotar
a metodologia BIM no Brasil, por meio de duas frentes:

“Plataforma BIMBR” - �Link: https://plataformabimbr.abdi.com.br/;

Capacitações em BIM: por meio do curso democraCzando BIM - �Link:
hRps://www.escolavirtual.gov.br/curso/874>. PÚBLICO ALVO: Arquitetos, engenheiros, projeCstas,
fabricantes de materiais, construtoras, empreiteiras, estudantes e demais profissionais da indústria
da construção.

BRASIL MAIS PRODUTIVO - o programa visa aumentar a produCvidade e a compeCCvidade das
micro, pequenas e médias empresas mediante a adoção de melhorias de gestão e soluções digitais de
rápida implementação, baixo custo e alto impacto, além de fomentar o desenvolvimento de novas
tecnologias voltadas a esse público. Coordenado pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC) e realizado em parceria com a Agência Brasileira de Desenvolvimento
Industrial (ABDI), o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), o Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES).

Atendimento e execução: SEBRAE - Aumento da produtividade e melhoria da gestão

PÚBLICO-ALVO: empresas dos setores da indústria, comércio e serviços com faturamento bruto anual
igual ou inferior a R$ 4,8 milhões.

Um Agente Local de Inovação (ALI) acompanha a empresa por até 6 meses.

Contrapartida da empresa: Gratuito.

Saiba mais e inscreva-se pelo �Link: < https://brasilmaisprodutivo.mdic.gov.br/>.

Atendimento e execução: SENAI - Metodologia de consultoria, com foco na produtividade:  realizada a
parCr de um diagnósCco do nível de maturidade que orienta a aplicação da ferramenta de
Manufatura Enxuta mais adequada à demanda, buscando um aumento de produCvidade acima de
20%.

PÚBLICO-ALVO: micro, pequenas e médias empresas industriais.

Saiba mais e inscreva-se pelo �Link: < https://brasilmaisprodutivo.mdic.gov.br/>

DIGITAL.Br – iniciaCva da ABDI, cujo objeCvo é selecionar e acelerar políCcas, programas e/ou
projetos voltados à transformação digital de micro, pequenas e médias empresas (MPMEs), e visa
garanCr a atores públicos e agentes privados, formuladores de políCcas e projetos, as ferramentas e
os recursos financeiros necessários para implementarem e escalarem suas soluções digitais. Os
projetos selecionados para implementação de piloto receberão prêmios de acordo com sua posição
na lista de classificados.

Quem pode parCcipar? - Redes ou ecossistemas de inovação compostos por, no mínimo, 3
instituições públicas ou privadas de nível estadual, distrital ou municipal.

�Acesse e confira pelo Link: < https://digitalbr.abdi.com.br/>.

CIDADES INTELIGENTES - Cidades Inteligentes – também é uma iniciaCva da ABDI, que objeCva
ampliar a adoção e difusão de novas tecnologias e novos modelos de negócios no setor produCvo,
testando tecnologias de Cidades Inteligentes (com foco em iluminação pública, gestão de tráfego
inteligente, segurança pública e conecCvidade), e, com isso, demonstrar sua operação e resultados a
gestores públicos municipais, estaduais e federais para o processo de transformação digital de entes
públicos e do setor produCvo regional. �Acesse o guia e confira pelo Link: <
https://www.abdi.com.br/projetos/cidades-inteligentes/>.

 



 

AGÊNCIA BRASILEIRA DE PROMOÇÃO DE EXPORTAÇÕES E INVESTIMENTOS - APEX/BRASIL - A Agência
atua para promover os produtos e serviços brasileiros no exterior e atrair invesCmentos estrangeiros para
setores estratégicos da economia brasileira. Para isso, a Agência conta com escritórios da ApexBrasil nas
regiões Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste e Sul, que realizam atendimento permanente a empresas e
parceiros públicos e privados de suas, que visam divulgar ações, dirimir dúvidas e direcionar atendimentos
relacionados aos produtos e serviços da ApexBrasil, além de apoiar na interlocução com a sede da Agência.
Para saber mais, acesse o �Link: https://apexbrasil.com.br/

 

PROGRAMA MATCHMAKING ON DEMAND (MoD) - Trata-se de uma iniciaCva da ApexBrasil que visa a
facilitar a aproximação entre empresas brasileiras exportadoras e compradores internacionais por meio de
reuniões virtuais customizadas (one-on-one). Os compradores internacionais são arregimentados por uma
consultoria contratada especificamente com esse objeCvo, com base nas informações repassadas pela
empresa brasileira. Os escritórios regionais da ApexBrasil realizam o primeiro atendimento e a etapa
nacional do programa, contemplando a interlocução direta com as empresas brasileiras até o início das
reuniões. Por meio do �Link: hRps://portal.apexbrasil.com.br/evento/matchmaking-on-demand-
atendimento-customizado-20230/, você pode realizar o agendamento de reunião one-on-one entre
empresa brasileira exportadora e compradores internacionais da Europa ou Oriente Médio, Norte da África
ou América do Sul, Índia ou África do Sul ou Angola ou Moçambique em formato customizado, de acordo
com os mercados e setores de interesse da empresa brasileira.

 

PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DE EXPORTAÇÕES (PEIEx) - é um programa de Qualificação para
Exportação (PEIEX), que busca capacitar empresas para que iniciem o processo de exportação de seus
produtos de forma planejada e segura. O Programa é estruturado a parCr da oferta de treinamentos para
os empreendedores, ensinando técnicas e estratégias para ingressar no mercado nacional, oferta de acesso
a ferramentas que ajudam os empresários a idenCficar as melhores oportunidades de negócio no exterior,
oferta aos empreendedores de oportunidades de parCcipar de missões comerciais e rodadas de negócios, e
oferta de orientações sobre questões burocráCcas e logísCcas, importantes para garanCr a eficiência e
segurança das operações de exportação. O PEIEX atua a parCr de Núcleos Operacionais do PEIEX, situados
em diversos municípios/regiões do país, e o Núcleo PEIEX à Distância, para empresas que estão fora do raio
de atuação das outras unidades. Veja no �Link: Programa de Qualificação para Exportação
(apexbrasil.com.br) os mapas dos Núcleos Operacionais com os respecCvos contatos ou encaminhe e-mail
para apexbrasil@apexbrasil.com.br. Para parCcipar do PEIEX, a empresa necessita assinar um Termo de
Adesão ao programa, por meio de assinatura eletrônica, que pode ser feito por CerCficado Digital ou
Documento com Foto. Entre em contato pelo e-mail apexbrasil@apexbrasil.com.br para mais informações.

 

PROGRAMAS SETORIAIS - APEX/BRASIL - Projetos Setoriais de Agronegócio: Tratam-se de convênios
firmados com enCdades que representam o setor privado e, em sua maioria, têm duração de dois anos e
contemplam desde ações estruturantes até ações de promoção de negócios e comunicação internacional
convergentes com o objeCvo do projeto. Todos possuem, por norma, um escopo nacional. Contudo, nem
sempre contemplam todos os estados nacionais. Os projetos são desenvolvidos em parceria com enCdades
de classe e contemplam diversos convênios. Saiba mais pelo �Link: ParCcipe dos Nossos Projetos com as
Entidades Setoriais - Apex-Brasil (apexbrasil.com.br).

 

PROJETOS SETORIAIS DE INDÚSTRIA E SERVIÇO - APEX/BRASIL - São ações desenvolvidas pela ApexBrasil
visando a promoção da indústria brasileira no mercado internacional, com o objeCvo de facilitar o acesso
das empresas brasileiras aos principais mercados, prospectar oportunidades de negócios de exportação e
melhorar a percepção internacional sobre as empresas, produtos e serviços brasileiros. Cada projeto
setorial oferece um mix de ações de promoção comercial, dentre elas: missões empresariais, rodadas de
negócios, apoio à parCcipação em feiras internacionais e visita de compradores estrangeiros ao Brasil. Os



projetos são desenvolvidos em parceria com enCdades de classe e você pode conferir tudo pelo �Link: <
Participe dos Nossos Projetos com as Entidades Setoriais - Apex-Brasil (apexbrasil.com.br)>.

 

 

Permanecemos à disposição para os esclarecimentos que se fizerem necessários.

 

Atenciosamente,

 

Documento assinado eletronicamente

LUIS GUSTAVO FARIA GUIMARÃES
Chefe da Assessoria Especial de Assuntos Parlamentares e Federativos

 

Documento assinado eletronicamente por Luis Gustavo Faria Guimarães, Chefe(a) de Assessoria
Especial, em 29/01/2024, às 16:21, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do
art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.economia.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 35371131 e
o código CRC C34BA968.
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